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Toda a. correspondencia para 
? .l/aJ'UJo deve ser dirigida á 
Escola de AI>rendizes Marinhei­
ros, no Estreito, ao 1°. tenente 
loncas Alexandre Boiteux. 

• 
o .lfarujo publica-se mensal­

mente e tem por unico fim de­
senvolvei' entre os Apl'endizes 
i\1al"inheir08 de Santa nathal"ina 

. ' o amOr á Patt'la, ao estudo e áp 
nossas glol"iosas tradicções e 
cultivar l"igorosamente o espi;'ito 
militar. 

Devere. Jlllltarelil 

Serviço militar. Bandeira 
nacional 

P. Para Il.ue fim e instituida 
a nossa'marinha de guerra? 

R. Para' defender no mar a 
honra e a independencia da Pa­
tria. e para pi'oteger as leis, as 
instituições, e o commercio na­
cional, 

. P. Por que existe o serviço 
militar obrigatorio? 

R. Por que todo o cidadão tem 
o dever de contribuir com a sua 
pessoa, no quanto possa, na de­
fesa das leis e na independencia 
da Patria. 

P. Quaes são as qualidades 
que deve ter um bom marinhei­
ro militar? 

R. Um bom marinheiro deve 
em qualquer circumstancia mos­
trar-se um homem honesto e leal; 
corajoso e educado, alheio aos 
vicios, obediente ás leis da Na­
ção e aos seus superiores, aman­
te da honra e da Patria, desejo­
so de instruir-se para ser util a 
s i e aos outros .. 

P. O que e a disci plina ? 
ｬｾＮ＠ E' o conjuncto de negras 

fixas e invariaves que estabele­
cem as attribuições e os de\'eres 
de cada um membro da hierar­
chia militar; concentra-se e re­
sume-se n 'estas palavras: Cada 
inferior obedece ao seu superior 
e todos obedecem a lei. 

P. O qUI! é o compromisso mi-
litar? , 

R. O compromisso ｾｩｬｩｴ｡ｲ＠ e 
uma das instituições maIs sagra­
<las , pois com eJle se empenham 
todas as forças de corpo e da al­
ma á Fatria, e n'eJle estão reu­
nidos todos os deveres de um mi­
litar. AqucJle que falta ao seu 

compromisso será um ente des­
presivel e vil, indigno de nome 
de homem, 

P. Qual é a formula pa pro­
messa que deve fazer todo o mi­
litar. 

R. Alistando-me marinheiro 
do Corpo de marinheiros Nacio­
naes da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil comprometto­
me a regular a minha conducta 
pelo, preceitos da moral, vene­
rando meus superiores hierar­
chicos, tratando com affeição 
meus irmão' de armas, com bon­
dade as que venham a ser meus 
subalternos, e cumprir rigorosa­
mente todas as ordens que me 
forem dadas pelas autoridades a 
que fôr subordinado, votar· me 
inteiramente ao serviço da Pa­
tria, cujas instituições, integri­
dade e honra defenderei sacri­
ficando, se fór necessario, a mi­
nha propria vida. 

P '10 que representa a bandei­
ra nacional? 

R. Representa0 BraSil, nossa 
Patria commum; recorda as glo­
rias, da Nação Brasileira e o he­
roico valor de milhares de bra­
vos que morreram para defender 
a liberdade e a independencia e 
que devemos nos esporçar em 
imital-os, 

P. Quaes são os deveres do 
militar para com a bandeira? 

R. Deve respeital-a como a 
cousa mais sagrada que existe; 
deve fazel-a respeitar e defen­
dei-a de tudo e em toda a parte, 
quer em tempo de paz, quer em 
tempo de guerra. A custa de sua 
propria I'ida deve impedir que 
el1a caia nas mãos do inimigo. 
Aquel1e que consentir que a sua 
bandeira içada em um navio ou 
na pôpa de um escaler ou qual­
quer outra embarcação ou em 
outro lugar qualquer, seja insul, 
tada por quem quer que seja, 
aquelle que a entregar ao inimi­
go, ou arrial-a vergon hosamen­
te, é um vil, trahidor a sua pro­
messa e indigno do nome de 
honra, é um miseravel. 

Noções geraes sobre o 
torpedo Whitehead 

( COIIUnuação) 
A pistola de com ba te é rosca­

da na parte anterior da cabeça 
de combate. 

Compõe-se ella da espoleta, 
capsula, detonador e esco..,·a. 

A espoleta é de percussão, 
tendo dois systemas de segu' 
rança os quaes impedem a deto­
nação da escorva, durante o prin 
cipio da carreira do torpedo e do 
seo proprio lançamento. 

estes dois systemas de segu­
rança são doi. parafusos que re­
sistem ao esforço de dois kilogra­
metros e ｳｾ＠ deixam a espoleta 
funccionar depois do torpedo 
percorrer 100 metros. 

O percurtor, que só vai ferir a 
capsula quando são quebrados 
estes dois parafusos, é um pe­
queno c.vlindro terminado por 
uma ponta conica, que vae ferir 
a capsula de fulminato de mer­
curio da escorva. 

Na superficie exterior d'elle 
ha dois pequenos canaes cylin­
dricos e n'estes entram as pon­
tas dos parafusos de segurança. 

Estes canaes são diametral­
mente oppostos. 

Como já vos mostrt!i O respe­
ctivo desenho, a pistola de com­
bate tem na sua parte an terior 
nma ventoinha em helice de qua­
tro abas, e o deslocamento da 
agua produz n 'el1a o movimento 
de rotação, devido isto ao movi­
mento longitudinal do torpedo. 

Em virtude de um choque a 
ventoinha entrando, o percutor 
vae ferir a capsula e produzir a 
sua detonação, e esta a do deto­
nador que determina a detona­
ção da escorva de algodão sec­
co. 

Da-se então com estas duas 
detonações, a explosão do algo­
dão polvora humido que consti­
tue a carga do torpedo. 

A capsula é um pequeno dis­
co circular de latão, existindo no 
seu centro um furo aonde fica 
uma capsula propriamente dita. 

Esta capsula propriamente di­
ta é vedada á agua, afim de não 
ser deteriorada. 

O detonador contém o fulmi­
nato de mercurio que é a parte 
mais imp rtante da. escorví.l. 

A escorva tem por fim produ­
zir a explosão do torpedo. 

Compõe-se el1a de um tubo 
escorva que contém o algodão 
polvora secco que constitue a 
escorva do torpedo. 

Está sempre prompta á bor­
do a ser ligada ao torpedo. 

Como sabeis é el1a de bronze 
phosphoroso, e no seo interior e 
anteriormente fica coli<>eado o 
tubo escorva que contém., algo­
dão pol vora secco. 

Na sua parte superior \!xiste 
um espaço vasio que fórna a ca­
mara de ar, e na sua parte infe­
rior acha-se um la;,tm de cerca 
de sete kilos de chumbo. 

A cabeça de combate é muito 
delgada, e de\·e sempre achar- e 
carregada em uma caixa pro­
pria. 

Estaes assim portanto fami­
liarisados com a pistola e cabe­
ça de combate. 

Como já vos disse acima as 
cabeças de combate devem ser 
resguardadas em caixas proprias 
e utilisadas em ｯ｣｣｡ｾｩ￣ｯ＠ de com­
bate. 

A unica differença que existe 
no torpedo preparado para o 
exercicio para o preparado pard 
combate, está na pistola e ("ab\!­
ça de combate, pi tola e cabeça 
de exercício' Todas a suas ou­
tras partes ão em tudo iguae'. 

No municiamento de torpedos 
á bordo de um navio de guerra, 
são ordinariamenk escolhidos 
dois para todos os \!xercici-:> de 
e tudo \! de instrucção ao pe oal 
de que se compõe uma praça de 
torpedos. 

As praças de torpedos devem 
ser as mais espaçosas possiveis, 
de tal fónna que se possa fazer 
a limpeza diaria do torpedo, mo­
vendo-se á mão a sua machina. 

Para que em cada praça de 
torpedos haja uma con\'cniente 
fiscalisação e limpeza diaria, co 
mo é necessario nos torpedos e 
tubos, o seo pessoal de\'e ser o 
seguinte: 

Um official que commandará 
e que tenha o diploma ､ｾ＠ offi, 
cial torpedista. 

A' elle compete a direcção su­
perior de todo o serviço; a n,e­
niente inspecção da regulação 
dos apparelhos, dirigindo lam­
bem a reparação de qualquer 
avana. 

Um inferior fiel de torpedos 

Cabeça de combate. E' a par­
te anterior do torpedo e recebe 
no seo interior cincoenta kilo­
grammas de algodão poh'ora hu­
mido. 

cujo papel é auxiliar o official, 
reparando qualquer avaria nos 
tubos, \·iitar o torpedo c qual­
quer machinismo. h,wendn nc­
cessidade dis to. 

Para. carla tubo e seo n'unicia­

mcnto dc\'l:' ｨｾ｜｜Ｇ･ｲ＠ um l'i' ) de t!::,-
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.lpplO C ,tio co, ._ 

Pf'qo..... lIç e de 01'­
na .. p"ru ll •• reudize .... 

s 

In 1 ao ga,h anoml: Lf() 

.. ,n, ｵｾ＠ .. or pa.ra faz r 
n..a '. tr" a outra <xtr -

mod ,Lu!.: e a rmaJura 'udu do 

té a UI.Ta e T\:mi ad.! 
Irr nd" toda a arma .ura ｓｾ＠

U.iD ;, W r ｾ＠

t ,iU d C' m tro de uma -ta., e., re­
mi ad :-. C Lá a a,·ana. 

PI;.a d e!DO eta 

I t'tcrum ｡ｭｰ･ｲｩｬｄｾｴｔｏ､ｾ＠
fr ,5.<> d' :unpere< "crifkilr Ｌｾ＠
n ,'Orrente da pilha dá m,mo_ ､ｾ＠

HY MNO [)fI ftEPUBLlCI'I 

Decreto 11. 17 I dt' 20 de Janeiro de 1890 
Ｌｾ＠ d' nmperc e I ,-andl> um 

ramo da I I t a a n m do, !" l­
I JS di) \..\1\,. ;1l\::ntn ,te pilha, ｬｩｧｯ｡Ｍ Ｇｾ＠

\) u tru ramu :Hl ｾＭｲＭ｡ｨ＠ ｾｬｮｏｬｮ ｾ ｴｲ ｯ＠

Art. 2 ' . E adopt"da sob o titulo de Hymno da Proolamaoio 
da Republica a composiçiio IDUSiC_:ll do ｾ｡･Ｘｴｲｯ＠ .Loopoldo lI!i 
gueE, bl\send .. na poesi .. do cídudno Joso Jonqmm de Campos 
da Costa Medeiros e Albuq uerque. ｾ＠ k a ' 1'01,) da pilha : Ｌｾ＠ h.lu, 

, er de vil) a ｾ ｳｰ＠ lho ta está boa ｾ＠
n .... s(I (,(Jntranu é ,igoal que a 
l",nt<1 ｾＬｴ ￡＠ p rti ,liI ｾ＠ portanto .1 
, 01 til s tií inu tiJlisad,l, 

A pr )\', da min., tira· ' .. quan­
elo) dia já ,L'l no I(\g-ar funtlea­
U., ｾ＠ da ,t 1Ç'IO. Prepara-o e do 
... u"nit..: I tOU(,): 

Como Olhem :-. , deve-,,;c col­
J",'ar no tubo ",con'a de pO),'a­
nn\ ou al!( lãu polvura t;1.'Ctl, 

(lU l·ovolvt! a c tClpilha. UIUól 
p ｱｵｾｮ｡＠ lamina de zinc" solda­
Ja a um fio que. e lig-ól a ｣ｾｰ￼ﾭ

I<LI, para ｱｵｾ＠ esta placa de zin­
\.''0 no ca'O trngu a ｳ｡ｬｾＭＺｲＮＮｵｊ｡＠ ｬｾｮ ﾭ

trar e m,)lhar a escon'a t fonnar 
u n .>!'mento de pilha com a 
h.lp de krra de cobre exis ten­

te n 1 t açãe> c dar u n de ,-io 
fi J traI .lnometro ｬｩｾｲ｡＠ J.1 a linha ｬｾ＠
á ,'hap l. Qua ,d" não der tle"'io 
é -,' nal quI.! a e cun a ･ｾｴ￡＠ " ..... 
ca e !>,JrtilrlW a mina em b,)m es­
ta 1., VO otn cumt,,). é indi .... ー･ｮｾ｡ﾭ
\ el o:m . ...:r ar a e"(:t)r\'a bem. ec­
ca, p;lra J><><l r obtd-' infla­
mação ela c Irga. _ 'o ｾ｡ｳｯ＠ d" al­
IrOllão p h'oraécon ･ｮｩｾｮｴｾｱｵ･＠
a car:;a ja humcd cida.; para 
'lu' a , '1'10 à·) , eja mai, violen 
ta" tamb 10 p.1.r I a consen'a­
çà· I do ;dg-.. "à I poh'ora da carga. 

ProIa da blterl3 

E .... ta prova con:-.i ·t\! em n:rifi­
Lar 'paradament: cada um dos 
• 'm "nloop "lê linc.1· p r rndu d \l 
amp_nmetr. a in.l'ns:dad.: e do 
"oltometro a v ｉｊｴ｡ｧｾｭＮ＠ E' con­
｜ＧｾｬｬＱｃｮｨ［＠ ｬｾｲ＠ no l.lStJ d ,·i:..,rilan­
na. m}lrc uma bl.tena carregCl­
da e ou ra prom}lta a Ci rr gar. 
A pilha0 pl>d m fune.:i"n"r com 
a!01a ,Jl{ada c é m,li, ･ｯｯｬＱｯｭｩｾｃｬ＠
,. ｾｭ＠ d· r m ,i. pr Impt..1. a !ai-

• {J ｾ｡ｲｲｬＺｾ｡ｲ＠ I tr,:na'l 1 -...... lo.' 
mUI lem nt<h. 

pr Xlma liçfl J tratar.:m I ... 

d.l m :.Ii<L. d r --: encia p,ra 
um. 111::.ta,1a ãu d min.h dcc­

r1L'a I· "b n-açã ' . 

.11 ｾｬＮ＠ C. ('tllIllltllIl 

C T Co' 

Noticiario Naval 
p .. lDoçÕea. C'lUl uno\' -t or­

C-d 11 aç;l" do (luadfU d' .I\.rnlada. 
{III{ uad em '1e - s Imlrank 

•• C • 
• ü r. unlr s. ｬｭｬｲ､ｮｌｉＮＮｾ＠ Alf;! 
n lO Faria ｕｾ＠ ｾ＠ knliu, dl­

D.l$ imo ini tro da larinha. 
Foi tamb lO pr.>m \Íd<) ao 

]I • <I Cap.tã' -t n 'ntc " ｴｮｾﾭ
tlud ,r «l 1 ｬｾ＠ ｜ＮｵｬｾＱ＠ 1" 1"'11 'n-

A POeSi8 a que 8e r efere o decreto ó a seguinte: 

ｾｩ［Ｉ＠ um pallio de luz ､ ｾｳ､Ｈｬ｢ｲ｡､ｯ＠
s.>b a larga al11plitlã ) destes céos 
ｾＬｴＮＮ＠ canto rebel . que oPa, sado 
ｮｾｮｬ＠ ｲｾｭｩｲ＠ dos "lais ｴｯｲｰｾＮＬ＠ la béos ! 
:cja um h,rmno de gloria 'lu ' fali e 
de espcmnças de um nOI'o porvir! 
Com " i,õô de triumpho, embale 
quem !,,'r elle luctand., surgir! 

Liherdade ! Libe'rdade ! 
a bre as ｡ｺ｡ｾ＠ ｾｯ＠ bre nós! 
Das luctas oa temp 'st .. de 
dá que ouçamos tua 'óz ! 

ｾ￳Ｎ＠ n('m cremos ｱｵｾ＠ escra\·os outr'ora 
kllha h,wido em t..'io n"brl' paiz ... . 
Hoje o rubro lampejo da aurora 
acha irmãos, nã,j t\ ｲ｡ｭｯｾ＠ hostio.;, 
Som,,, t<lIlos il,ruac's ! Ao futuro 
sabt:remos, unidos, levar 
0''''0 aug-usto estandarte que, puro, 
brilha, <",ante, da Patria no altar! 

Lib rdad'! Liberdade! etc. 

i é mi ter que de p itos ,'alentes 
haja sangue no ｜ Ｇｕｓｾ＠ o pendflO, 
-an!;Ue "i\'o dn heróe Tiradeoks 
baptisou ste audaz paYilhã,) ! 
ｾｉ｣ｮｳ［ｕ［ｬＧｩｲｯｳ＠ de paz, paz 'lucremo 
E' de amor nos a força e poder, 
mas da guerra no, transe, supremos 
hei" de 'cr-nos luLtar e Ｌｾｮ｣･ｲ＠ ! 

Liberdade ｾ＠ Liberdade! de . 

Do Ypiranga é preóso que o hrado 
,eja um Irrito , •• b,rbo de fé! 
O Brazil já sur/.,>1u li bertado 
ｾ＠ )bn' ｡ｾ＠ purpuras regias de pé ! 
Eia, poi Ｌｂｦ｡￺ｬｾｩｮｨＬ＠ a\'antt: ! 
"erde, louros colham •• s louçãos ! 
Seja o nosso pair., ttiumphante, 
line terra ､ｾ＠ li Ｇｲ･ｾ＠ irmãos! 

Liberdade! Llb nlade! 
｡ｨｲｾ＠ ｡ｾ＠ aza .... ＺＺＭ［ｯＱＮ［ｲｾ＠ nós! 
Das lunas na emp ｾｴ｡､･＠
dá que ｯｵ￧｡ｭｯｾ＠ tua \ oz ! 

t '\1'l'io T.mluat, I Fero. nd" 
uto. 
ｏｾ＠ nt,:; 0':0. ｣ｴＱｭｰｲｾｬｬｬ｣ｮｴｯｾＮ＠
Dlvisõcs navaca. A partiúa 

ri;" tr di I Ü a .ll:S que 
\'êm ｰ｡ｲｾＱ＠ \..' t. rt.:il"'1·1 no ｾｵｬＮ＠ rll­
｜ｬｾ＠ ter- fcíllisClfl, a 21 d(, ("Df­

ｲ｣ＮＺｮｴ ｾ Ｌ＠ lon[ornl c.., é.l\õ1 Ｌｬｾｴｬｲﾭ

minado . • 'o nUll1cro 1""',aúo já 
ｴｉｾｭｯｳ＠ ,lctalh,,,la rdação dI) r.l­
ｮ ｯ ｾＮ＠

Gustavo 
ｮｾＬＧＭｊ＠ ult imu 

Sampaio. E. ｴｾｮｾ＠
dia.., ,11) 1n,,'% pro i-

1110 passado no nosso porto o 
"aç;,-torp 'de ira deste nome . 

\' cio a scn·iço da Carta Ma­
ritilna. 

ｈＬＬｾ｣｢･ｭｯＧ＠ a ,'"ita do no so 
distindO collcga ｃ｡ｰｩｴ￣ｯＭｴ･ｮｾｮﾭ
te Samu:1 Pinheiro Guimarães 

AnniversIlrío. ｐ｡ｾｳｯｵ＠ a 18 
du ｜Ｚｯｲｲｾｮｨ Ｎ ﾷ＠ U annh'crsario 
talicio tio ､ｩｾｴｩｮ｣ｴ｣Ｉ＠ cirurgião dcs 
te cstahekci.m'nto o Capitão d 
C<)rvda Dr. Jo";no Jorge Car 
valha!. 
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A noe as f liataçôes. 
Aliata.me!,to. A 14 do cor­

rl'nl". fOI alistado o menor I.uiz 
Candido Haulinu,r"m"ttido 1',,10 
Dr. Prd"ito d' Policia c enlr,,­
&'Uc por sua propria mãe. Tomou 
" nUl1lr ro 2. 

Apresontação. Vindo do Hio 
nomcado para o carg-o de ins­
tuctor d"sta Escola, aprcsentou_ 
se o 2:' tenente Affonso de Arau­
jo Gonçalvcs. 

raça na parte central, f"rmando 
um reducto onde s a, ha toda a 
artiJharia média, c por sua ex­
t 'nqão até á p;"'pa. 'rem uma. 
t'h,uniné ｾ＠ dois mastro") l' ut.!' .... lo­
caln onze luil \' sd"ccntiL") ｾ＠ scs­
scnLl tonelada". 

d .. ｾ＠ atlr,lr ｾ＠ m parar c duran te 
m ia hora 4.;1) VC4CS pr,r minutt), 
não pa,,;:-;anoo o conhik:-. de uma 
kmpl'fatura rdati"amente mui­
to bai"a. 

1\'01 ainda outra ,"an tagem: 
a simplicidade do mecanismo de 
｣｡ｲｲｾｧ｡ｲＮ＠

O; nossos cumprimentos. 
Exoneração. Foi exonerado 

do carg-o de instructor dest" es­
tabelecimento, seg-lúnd" para o 
Rio, o 1 ｾ＠ Tenente Lucas A. Boi­
teUle 

Abertura das aulas. . Pelo nu' 
vo r'-'g-ulamen lu c\'lS Escolas de 
Aprendizcs Marinheiros abre 
esta Escola as suas aulas no dia 
1 de Fevereiro. 

Turma de menores.-Envia_ 
mos para o Rio de Janeiro afim . . , 
de venflcarem praça como gru­
metes no Corpo de l\farinhelros 

acionaes os scguintes apren­
dizes: Josino Gomes de Mene­
zes n. 44, Leopoldu dos Santos 
Lima n. 84, Epipharuo José de 
Lima n. 59, Antonio Pedro Mar 
cello da Cru z n. 13, Theophilo 
Mendes Soares n. 15, A1fr<!do 
João Correia n. 23, Nilo L udge­
ro Bruno n. 28, Francisco Cam­
pos de Olh'eira n. 36, Walde­
mar n . 49, Manoel Segundo n. 
55, Guilherme Ferreira Lope" 
n. 60, Nestor Albino da Concei 
ção n. 61 João Baptista Dias n . 
79 e João Fernandes Alves n. 
'.11. 

Cabo Saites. Acompanhando 
a turma de Aprendizes seguia 
para o i,) o cabo d 'esquadra 
Francico Libanio alles. 

Esquadra americana. - A gran 
ele esquadra desta nação, que en­
trou no Rio a 12 do corrente, é 
.:omposta de quatro divisões de 
couraçados, uma com seis tor­
pedeiras e uma .:om quatro na­
vios auxiliares. 
ｏｾ＠ couraçados são: Na ｬ Ｇｾ＠ di­

Vlsao ('mm el'/iclll, K a n s a s, 
LOllzirm'ia e Vrrmont; na Ｒｾﾭ
Virginla Gcorgi", .\'ew-Jcrscy 

, • Oh' e Rlwde-/s/and; na 3.- W, 

Maillf', Jllissouri e .llinne . .ata; 
na Ｔ ﾷｾ Ｍ Ｎ ｉｬ Ｇ Ｌ｢ｬＱｬＱＱ｡Ｌ＠ /llinois, KIII-
tl/clcy e Km1'S(fgc _ 

O ｋ･｡ｲｾ｡ｧ･･＠ oKeutucky sao 
navios gemem" do typo ､ｾ＠ tor­
res superpostas. O seu coura.ça­
menta é incompleto e parctal, 
não abrangendo a parte central, 
onde está a arti baria anti-torpe 
dica e de calibre médio, C não se 
estendendo até á pôpa. Tem 
uma chaminé e dous mastros e 

1 deslocam onze mil c ｱｵｩｮｨｾｮｴ｡ｳ＠
toneladas. . . 

O Alalmma c o Illinois thstin-
gUCll1-SC pe1a clc ,'ação da cou-

O :'olainc, :'olissouri , Ohio tem 
a cinta couraçada mais alta nos 
extremos c indo até a·) extremo 
da pf'pa. T em dl)i., mastro, c 
tres chaminé" deslocando ...... . 
125(1) toneladas. 

O Georgia, o ｾ｣ｷＭｊ･ｲｳ･ｹＬ＠ o 
Rhodo;-Island e o Virg-inia, ca­
ractensiUn_. e ｰｾｬ｡ｳ＠ lorres Super­
postas,. tendo unM c'Ouraça se­
c'undana 'Iue portege o .:osta,lo 
á meia náo, UlélS não se eleva o 
sufficien te para proteger a arti­
lharia ligeira e média. Tem tres 
cháminés c dois mastrus c des­
locam 1-+600 toneladas. 

O Connedicut, o Kansas, o 
Vermont, o f,uuisiana c o :'oHn­
nesota caracterisão-sc pda gran­
de extensão da area couraçada 
que abrange toda a linha d'agua 
desde a prôa até á pClpa, e a par­
te central do na"io até á extre­
midade da borda, offerecendo 
um abri!;o cffic.lz a toda arti­
lharia, inclusive a ligeira, con­
tra as granadas carregadas a 
altos explosivos e os obuzes de 
g rande capacidade. Tem dois 
mastrus e tres chaminés e des­
localll 16200 o toneladas. 

Tem esta esquadra por com­
mandante em chefe o Almirante 
Roble)' E"ans, e ,"ae contornar 
o nosso continente pelo estreito 
de Magalhães, em direcçãu ao 
Pacificu. 

Deve cht\gar ao seu distint> á 
l I,' de ｾｬ｡ｩ ｯ＠ d\) c\,) rrcnte anoo, to­
cando ao . ahir do Rio de Janei­
ro em Punta Arenas, Calláo, 
Bahia de Magdalena e S. Fran­
CISCO. 

A flotilha de torpedeiras obe­
decerá ao seguinte roteiro: do 
Rio de Janeiro irá á Montevidéo, 
Punta Arenas, Talcahualll, Cal­
láo, Panamá, Acapuko, Bahia 
de :\Iagdalena e S. Francisco 
aonde chegará talO bem á ＱＧｾ＠ de 
Maio. 

Aportaram ao Rio de Janeiro 
ás -I horas da tarde de 12 do 
corrente tendo ｾｩ､ｯ＠ brilhante a 
recepção feita aos marinheiros 
tia nação amiga. 

Nova invenciio.- ｄｩｳｾ･ｲ｡ｲｮ＠

de Londres para uma Iolha de 
Bruxella, que um ,"eteranu da 
Crinléa, o major Fitzgcrald, 
acaba de jnyentar utna lnctra­
Ihadora que parece ser muito su­
perior U( cilnhãu Ln.im, 

ｇｲ｡￧｡ｾ＠ á um appardllo se­
cretu os canos da no,·u metra­
lhadora não se aqu\!ct.!m, Sl'ji.l 

qual fôr o ｮｕｉＱｾｬＧｲｯ＠ ,.de ､ｩｳｰ｡ｲｯｾＮ＠
C0t11 o c,lnhau 1· ltzg\!rald po-

Dep ,i, da c\escarg-a, o simples 
ab lÍxamcnto d· uma ｡ｬ｡｜ｾ｡ｮ｣｡＠
repclle ｯｾ＠ ｣｡ｲｴ ｵ ｣ｨｯｾ＠ ｶ｡ＮｾｪｯｳＮ＠

O canhã , tem duas orllens 
sup .... rpo . .,tas de ,!uatro canus,cm­
qu.lnto a primeim fa>, (Ogl), a 
ou tra é carrcg-ada, de sorte que 
os ､ｩｳｰ｡ｲｯｾ＠ são continúos. 

O canhão póde ser colloca10 
em qualquer plano, horbonhl 
ou inclinadll. 

O canhão Fitzgerald pôde se r 
u a·lu 110 mar ou na terra, tendo 
o inventor pedido a', seu gover­
no 240.000 librdS p"ra vulg .. ri­
sal-o. 

R3ferenoins que n08 honrão. 
ｒ ･｣ｾ ｢･ｭｯｳ＠ o nos,o collcga () 

.1prl'll tiz .11nrÍfdlriro,orgão da 
Escola de Aprendizes Marinhei­
ros do Bstado da Bahia, qU\! re­
ｦ･ｲｩｯ Ｍ ｳｾ＠ ao noss ) apparecimento 
em termos os mais lisongeiros 
possi,·cis. 
ａｧｲ｡､･｣･ｭｯｾ＠ sinceramente es­

tas reIercncias, e corrcsponden­
do com fervor ao aperto de mão, 
procuraremos imi lal-o o mais de 
perto possivel. 

Dobrado. - Recebcmos do r. 
Julio Cardozo, de JoiO\' ille, um 
bello dobrado que seu talentoso 
autor t1.'u o nome de Ruy Bar­
bosa. Gratos. 

DAS GUARDAS E SEUS DEVEReS 

-o cabo de unl gua r I. é 
obl'ig.ldo 8 faz!'I' COlls\!I'VRr iI di .... 
'''pllll" dos soldados, não permit­
tindo 'luU elles se travem de ra­
zões, ＱｉＱＮｾＱＱｬ＠ que raçam qUIJ.lquPI' 
im lllundicie e t'strago delltro OH 

em I'pllol' do COl'lJo da g'lIul"dil, 

vil ｉｉｉｉｾ＠ utell:;i.iud que ＱｉｾｬＱ｡＠ 1I0u­
"'er, 

Depois do toque 01" alvol'ad'l 
ｲｾｮＱ＠ desarmai' nlguns ｾｮＮ､ｩｬｴｬＰｓ＠ (' 

ｭｾｬｉ､｡ｲ￡＠ que Vaf'f afIO n curp., tl 'l 
guarda, afim Uto l'onserva '·o ell 
completo estado de asseio, quan­
do a gu:nda ror rendilla, excepto 
l[lI ,1111.10 P I' o LII er\" 11';0 hou V(:I' 

srrven tes \ p ""p,., ados 
F:u'j :,delltc no comlPandallte 

da guarda elas oc,'clIrrl'lIrif\:-., qtll' 

a ｳ･ｬＱｴｩｮ･ｬｬｾ＠ ､ＬＬｾ＠ armas Ih" I'"r­
ｴｩ｣ｩｰ ｾ ｬｬＧＬ＠ t.luer ･ｬｬ｡ｾ＠ :of! lellha dndo 
no seu lhhlo, l{ller t""Ia :U II sid" 
ｬｬＧ｡ｬＱｾｬｉｬｉｴｴｬ､｡ｳ＠ de pl)sto P / li ｰｮｾｴｯ Ｌ＠

por oulms sentlflcllo,. 
Ira ＱｴＮﾷｾﾷｬＩｬｬｨ･ｴＧ｣ｬＧ＠ bulas OI'" ｰ･ｳｾ＠

ｾｏ｡ｳ＠ que dUlnnte:1 nulte prplen. 
dUl'em Plllr,lr no ('lH'pO da gual'­
d rl , P PUrlll'ilHHÚ ao COlllnlUIHhu­
te. 

1(·, fi! ｣ｯｮｾＮＬｲｶ･＠ luz no ".orpl' d. 
gulJ··1I . 

Render' as ｾｷｮｴｩｮＨＧｉＢｉＺＢｓ＠ ｾ＠ "h:icr­
var.i C0l18tantplllentc ie."itJls rum. 
I·u ' '111 com IiCtlS ele veres. 

ｌ ｮｾｯ＠ flUO a I:wntínella /1118 aI'­
Ina" lhe ""cli"ip»r 'lu,> cSlá dytlá 
a hO l'a de rI'lIder ｉｉｾ＠ Kcntinell., 
a vi:; ,11 á lIl) eommn ndante da gUAr. 
d'l. 

SI pOl' alguma cil't"!unstnncia, 
:1."\ ｾＱＧｮｬｬｮｴＡｬｬＮｬＡＩ＠ tlvermn a ｮｏｬｴｴｾ＠ de 
ser re IIJ,d IS ,em o brado d'"r­
miL .• , irá aeordar as praças que 
tlve ê: 1l ele enhar para e ·te ser· 
vilV O, 

QU"'lIlo ,.en ,le l· as sentinellas 
executll l'á do segu,nte 1110<10:­

FOI'maua a pa/rullUL em urna ou 
maiS fileiras, cooforlne a IUB 
fOl'ç:l numer1ca, ｬｉＱ｡ｮ､｡ｬＧｾＭ｢ｲ｡Ｎ＠

ço uu Iwmbro arma, ordinario 
ntul'cha, a esta VOL ｋＧｾｧＭｬｉￜＧ＠ , 
direito d .. patrulha, podendo ,Ie­
pois .nandar inc/mar (Irm(L. 

ｃｨｾｧ｡ ｮ､ ｯ＠ á 111,lan,, 'a ue 10 
p.ISSO:; ou Sj' 8 metro., mAis ou 
menúq d:t scntinelln 8 quem va" 
,ender, mandará fazl'r alio, col­
ｉ ｏＨｾｈｮ､ｯＭｳ･＠ si o terrt.lno p"rrnJltir, 
de mo lo qne R frente da patru­
lh a fique hem vo tida para a 
sentinell,,; em segu.dll dará a voz 
de perfilar arma-si e,t88 cati­
verem inclinadall. Quandu a pa­
trulha distaI' da sentinel a 10 
passos, esta i 1'11 CoUuc81'-se no 
pontu cent ral do seu pO,lo, "01-
land" pal'a a frente que lhe roi 
determi nada e com a orm" per­
rolada O cabo Ｑｬｉｾｬｉ､｡ｲ￡＠ ＮｶＮｮｾ｡ｬﾷ＠

o soldado numero um, D(,meado 
para ｾＧＱｵ･ｬｬ･＠ po-to; ｾ＠ nrOlll!J8-

nhando-o, até que fiqu e postada 
um passo em frenle do que I' tá 
de sentinoJlla, ral'á com que, hnlo 
11m como outrJ atravessem a 
arm', elll rrente 00 corpo, pOlii. 
çiio n 1 de 8prl' en tRr armas; 
nesta pOSIção, a scntlllell. qUI:, 
s"he, tr"namittira 11 OUl"o 3S oh ri­
gnçõps do seu poslo. 

ａｾＧｩｬ｢ｮ､［Ｑ＠ :l e ntrega o rabo man· 
ri . roi 1I1I( I'"SSO ti esquerda _ 
1lLal'chll (, ＨｉＯＮＬＺｾ＠ c:-. ta' q lIe cHio 
exeCllf ,«ln ... PUI" AlIlbas as sentl­
nell s) r "rd"",r;u 1/u/lcl/f(. A 
esta voz a no\ a tlel1til1t1lht dará. 
m eia \'olra t· lIllI ｬＧ＼｜ｓｾｦｉ＠ li e"'(lllcr. 
ct n, indo (',,!I0t'iI !"- ... \' no Jlj Ｇｾｉｈ＠ ｜Ｎ ｰＱＨ ｾ＠

a lIul, a deixou: cst I .'lItão irá 
,'('UnJl'· .. t' :\ plltl ulh" , A' Ve 7, Ot:' 
ordinfll'i" "t(lrrlta , () proprio ra. 
bo ｓｴＧｾｬＱｬＢ［Ｇ＠ f'UIIl A patrulha" seu 
de:-,tino, Ｈｾ＠ il tlO\';t ｾｷ ｬｬｬｩｮ･ｬｬｑ＠ prill. 

('iphu'll n ｬｊ｡ｳｳｾ｡ｬＧ＠ na lII e "'IIIR \'a · 
d"llcin paril" Iiltlll 0I posto áquel­
le }.)'\I'i' tlnd(' n rorça se dir'igir 

O ('nho ｰｬＧ｜Ｇ ｩｴ［ｬｬＧｾｴ＠ 11 malllr al­
trn,!,io. 'Iu""oI .. " .enti .. ellu Irans­
mittor á nutra "II riguçlo d,' pos­
to, ､ｾｶｬＧｉｉＬｬｯ＠ ,'01 rigil ou lemhrAr­
lhe tull .. I/u'l nlo alterar " e-que-
･ｾＬＮＮ＠

.\ cat>ada n 
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df' ,lar ft '·Ol. lIm pag" fi ' .. '1-

9"".d", ＢｉＱｉｾｲｾ＠ m roda do pos­
to IJnrn . ti ｲｴＭ ｲｕｦｪｾ｡ｲ＠ ,i no. !'ol'U 
rnnlurnl'''' hn alguma imn undl­
rito, ""'I dl'ntro ou pr,'ximo á glln-

• !"Ih rXlslc AlgumR l,eJrn que nhi 
ｦＬＩＢＬｾｾ＠ po :\ pu rll ;' st"l1tillella (' 
.. entll", (lU nlgull1 illllirio plU"o:ltlt": 
("()nIHç.t que ell. fl!tou COIU "'U:15 
obll ... ｲｦｴ｜ＢￔｴｴｾＮ＠ E1I1qunntH IIlnrrl.:t 
com" p;lta Ill nl, • r.rá l"Olher\'Jtr 
t"1H 001\ I n":m, DO 101101' silpocio 
ti nA ,( rdlldf'ira t':ldenCUl; nao 
Iwrmiltill,h.', tanto de dia ('orno 
ｉｉｾ＠ nnitr, quP" oldado r.mi­
nh 111 dhp r S, nem que a titu­
lo I mo" hre\'idade, ,entnella 
alguma. rend a f6ra de sua pre­
... en a (t ｾｴＧＱＱｉ＠ • formalidadE; exi­
I.,illo , 

QUdnllu for rolloc3l' qualquer 
. l·ntint·lIn em ｮｬｾｵｭ＠ Ioga r, que 
fI'.ntr .... M não tinha, lhe ､ ｬ ｪｬｾｬＧﾭ

mina"i quol é o frente ｱｵｾ＠ dele 
tontar !"cmpn' que tlYfr de ｦ｡ＷＮｾｲ＠
alguma continencia 

Chegandu 00 p ,_ to d I l:u8.,1., 
depoi d. ｲＢｬｉ､ｾｲ＠ os quorlos d, .. 
• entinelJ 50 mandará • p:ltrll lha 
fazer alto; findo o quo, irá par­
tieillar 1\1 rOl1llllAl1danlP qUL' es­
tão ... E'rvitl .... as . eotlOellfts e AS 
ｮｯｶｬ､ｮｬｬｾ＠ rncontradas, pedindo­
lhe em guuln permissão para 
de troçar • ｦｯｲｾｦｴ＠

\1 ini tl1rio ti ,I ｾｉ｡ｲｩｮｨ｡＠

Regulamento das Escolas de Aprendizes 
annhe s. a que se Fl!feFl! o deCFI!­

to n, 6234, 

TITCLO I 

C'\PI1TLO IV 

Do servíco mtemo das Escolas 

.\11 21. A ria, es lerilo )O"" 

d,ere um allrenrli7, e colh id o "n­
ｴｲｾ＠ ｏｾ＠ de II laior merf"j·imento e 
perteneellle é ｴﾷｬｮｾ＠ e rio" inf("1 in­
le de quP tr ,l to .. alI. 32. 

Art. 22 () I'hde de cio c 
te m por ＬＬＱＬｮｾＮｈＺ￠ｯ＠ 1t:'lar pel.­
.li""'VlllJot, l 'U,f' IlIem, ｈｾＢＬＬＢｬｯ＠ .10 
n"V ('tiHI al •. jalllflltos, rt'ft:ilo­
rIO e Ｎｵｬｾ＠ , pa sar re\"j ... l.t ri "'".1 
da ... ｾ＠ e d,:lo tu d" .Lu p (Ite 311 fll­
fwial dt:! ... ervu;u 

ｐｾｲ Ｎ｡ｧｲ ｡ｬｊ ｬ＠ U Ullh: o Xa ... ｡ｵｬ｡ｾＬ＠

dUlaote. au .. encia ､ｯｾ＠ in.,lructn­
re ou profes ore. Oi cÍldt'& Ile 

ela deverão lI1anter o Rih: II(·IO. 
10111,111<10 1I1,la Ihb ralt:ts COIllIU. t. 
Ｇｈｾ｡ｾ＠ ptlt,!Oo a JJI't:oll li-e .. , aflUI de 
dcU':1I1 ｰｾ＠ I te do VCCurl idll ao uf-

11 'Ia I 1II ... lllIC'lu r . 

,h ｾＬｉ＠ Ibn" rá UIII n '1111 11-

li' IIllt"IIIU ,'oltllll"'1I ti Iu,la ... ; .... 
t Cf#ta", o ll ual .... era f,,:llHt>lIlt ' 

n tllu dt.-lJ ,i ... (te 3PIH"ú\':\llo 
Mini Iro da Marinha. 

o ARU]O 

Estaçio ｍ､ｾｯｲｯｬｯｧｩ｣Ｚ｡＠ ､ｾ＠ ｆｬｯｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｾ＠
LAT_ APPROXIM ,\DA 270-35'-45" S LONG, APPROXIMADA 4s

o
-33'·43," W, O, 

￧ ｾ｟｡＠ -lCXTAS DURANTE o .A.N" N'O DlC ＱｾＰＷ＠
MÉDl:.A.B DA.S O:esZ_VA. ｾｾＮＮＬ＠

PrtII.\o LmOlpblrtc, TUDCntura '/ Teodo do V, 
BumldAdl S""lonçAO, Obu'fl\ oabJd, BrUho 101ar 
Nllf\ttvr. f. ombra tT."'1l ｂﾷＱｊﾰｉＡＡｒ｢ｾ＠

MEZES .000 mbra por 
ｾｯ＠ m/m- m/m hs, 

o/c m/m mm I 
1,3 1 ,3 96,0 171 ,55 

Janeiro, , 760,40 ＲｾＬｾ＠ t 8,?1 
20,43 8ó,9 0,9 216,9 107,77 

ｆ･｜Ｂｾｲ￪ｩｲｯＬ＠ 759, O 24,6 
21,00 6,7 O, 105,1 120,41 

)larço 761,40 25,0 
17,0 4,3 0,9 14, 177,92 

Abril. , 762, O :n,9 
12,51 82,5 1,0 74,1 161,50 

ｾｉ｡ｩｯＬ＠ , 7M,OO 17,5 
12,53 79,3 1,2 7,4 174,60 

Junbo, , 764,60 t7,9 
11,07 I, 1,0 186,7 134,52 

Julhl), , 765,20 15,6 
11,03 1, 1,0 137,5 135,30 

Ago'to, 766,10 15,9 
13,20 3,(, 1,0 128,3 84,20 

<!kmbro, 763,50 17,9 
77,6 1,5 103, 133,78 

Outubro, , 762, O 1 , 13,00 
15,17 0,4 1,4 122,5 12 ,17 

• "O\'embro 761,40 20, 
17,66 78,2 1,(1 95,7 159,26 

D<!zembrn, , 760,lc 23, 
TOTAL 

l\IÉVIA 762,6 2U,34 15,29 2,0 1,1 1422,8 1 16 8,98 

CAPITl'LO \' 

Do tempo de serviço nas Escola8 

Art 24, Os ｡ｰｲｾｯ､ｩｺ ･ ｳ＠ nãll 
polleriio perlllanecer lia e_colas 
além de ､ｯ［ｾ＠ anno e meio, 

ArL. 25, O aprend.z ｱｵｾ＠ co",­
pletar 17 .nnos será relllettid tl 
)Jara (I COI')JO de ｍ｡ ｲｩｮｨｾｩｲｵｳ＠

.. "srionae 
\ rI. 26. Chegados á fiéde da 

ad nHoi tr çãu na VAI, Srrão OS a­
l)rendizes uluneHiftos 8 um exa· 
111 e, de cujo ｲｾｳｵｬｴＮ､ｯ＠ terão co­
nhecimento 11:;0 ,6 o chefe do 
E tado-:\laior, mui .. tallllJem os 
ｾＨｷＮｬｏ［ｴｬｉｴｊ ｡ｮｬ･ ＧＢ＠ das ･ｓｬＮＮＢｵｬ｡ｾ＠ de on­
dt! pn.ll,pderclll o eX'l1l1io3ndos. 

Em ｯｲ､ｾＱｉｬ＠ dll 01;(. '1 Qua rtel 
General pub loe'lrd " ",'sultau o 
do", cxallJ ' e ｲＸｲ ｾ￭＠ a observa­
ｾ￵･ｳ＠ que ju lgar ｬｉｾ｣･ｳｳＮｲＬ｡Ｕ＠ )Jara 
o crl ·dlto ou deser .. dito das es­
colos dt.nde J,H"o\iereOl os apren­
､ｬＷｾｳ＠

.\rt. ｾＷ＠ Semestralmente, aS 

j! .. ｣｣Ｉｨｾ＠ el1\'ia l'ão AS turma ... de 
aprc·ntlll.(' · que ｴｩｮｾｬ･ｬｬｬ＠ de be 
ｾＡｬｩｾｴ［Ｑｉ＠ n" COII'O t1f' ｾｬ｡ｲｩｬＱＡＬ｣ｩｲｯ＠
ｾ｡ｲｬｵｮｾ･ｳ＠

CAPITl:LO \'1 

Das penns dos Aprendizes 

A rt 2H ,h Ｑｽｾｬｉ｡Ｌ＠ n pplocR VI'IS 
Ｘｨｾ＠ ai" t"Udl/.t" ... bão Hb begllin t f's: 

1 Pr!!',:lO 11I1I1h.!!'! 

2 ItCJlI eloellS"O "'" ｾＮＮｲＢ＠ de 
1Il0 tnt. 

ｾＬ＠ Privai:.}" ､ｾＬ＠ lict·IH;a . 
1 ｾｴＧｬＢ｜Ｇｩｾｯ＠ tltlun,d". 
;j '. Prh o ｣ｬｬＡｬｵｬｾｲ＠
(j , Rt'h.lix8111t'1l1 · J Ｈｨｾ＠ 1'0:,10 . 

• , ｾｉｵｬｬ｡＠ VI \'Ulllttf,a ｾｭ＠ favor 
..)., IH "VIII) "t··u ;1", liii., ('x(\\' d l'll­

uu ti .101 Ｑｉ｜ｾＱＮＱＧ＠ cl, ' \',: lIl'lIl1culus. 

ç-'ct-.-L..u :ae-. ｾｃｊＮｭｩ＼ｴｾｵＮＮｳ＠
EST A.CI:ON .A. RXO 

Paragrapho unic .. , Ao oom- t.tulo de recompensa honorifica, 
mAnd.nte exclusivamente com- confe. ir distinctivos e gradua­
p- te applical' castigos )Jela" fal· çõcs, 
ta que forem commettid" pelos E ta .'eeompellsa p.'evnlecerá 
."r.ndizes, unicamente na escola, emquanto 

'\1'1. 2D, O ap.'endiz que ｓｾ＠ au- o ap.'endiz o merece r, 
spntnr por mais de tl'es dias se- Art, 33 , Terão matricula gra­
r punido com prisão cpllul.r tllita no CoJlegio MilitA.' si me­
por oito dias, sem prejuizo das .'ecerem a distincção de que tra­
lições e exet'cieios fi que for ob";- ta o art, 14 da lei n, 746, de 29 
gado. de dezembro de 1900, 

Paragrapho unico. Repetida 11 Ar!. 34, Aos aprendizes q ue 
f.ltft pela terceira vez, será con- tive re m familia no lugar, o com­
s iderado dese rtor e ｴｲｾｮ ｳｦ･ｲ ｩ､ｯ＠ mandnnte poderá conceder licen­
pAra ou!t'a eseole de ap.endizes, ça para saloio'em e m passeio e e, 
conforme ordem do Quartel Ge- tal'P' IO fórn do qual'tel por mai 
nera!. de um dia os qu e, .Iém do bom 

Art. 30, Nenh um ftprendi7. ｳｾ Ｍ aproveitomenlo, tiverem procedi­
rá desligAdo da ｾ＠ cuia sellão por ",ento ｾｸ ･ ｭｰｬ｡ｲ Ｌ＠

tn capacidade phys ica ou me ntal, § 1°, Os que não tiverelll fa­
provada eu, i.!specçãu de sauele, milia saloirão em turmas "rom­
ou máo proced llnento habitual palthad"li por uma praça, 
julgado por um con6eIJl0 de d is- § 2", Ne nhum ap,'endiz pode-
clplina, rá deixa.' a escola sem esta r ri-

PRI'agra)Jho uni cIl, ｾ ｯ＠ CRSu de go rusRmente uniforrnizAelo , 
ilu'olJacidade, o desllgalllen tu ｾ･ ﾭ

lá 8uto,'izado pelo Quartel-Gene­
rui, IIlOS BO mão proccdllllento 
6 o Mlni.tre, ela Marinha poue­

rá determinar a exclusão do a­
I"eodil., 

Ar!. 31 Haverá um ｣ｯ ｮ ｳｾｬｨｯ＠

TIT LO II 

Da administração 

CAPITULO VIII 

Do pessoal administrativo 

de disciplina escolar, c',mposto Art. 35, O ｰ ･ｾｾｯ｡ ｬ＠ admilllstra 
do comlllRndante, illlll\eUlatu e Uvo ela s ･ｳｯＢ ｬｬｬ ｾ＠ d o I ' classe se 
UIII offlrUll, COln o fi," de julgaI' elllllp(lrá elo : 
us aprclldizes uu e por IIl áo P'lo­
cedi 111 CIIto devem se. ,'xcl uoclos da 
e.cola 

CAI'ITl'L<) \'11 

Recompensas 

AI"' 32. (\ ＨＧＰｉＱＱＱＱｉｩｴｬｬ､｡ ｮｴ ｾ＠ da 
P"' t ola ｾ＠ tf"ndo t'lI1 illlpnção a ('00-

(IlH' ta 1111"\ :apn:ndl/.l·!') P () :-;I-'U a­
pnJ\'(' ltalllcllto l l'od..-n\ :-,ó lI1ente a 

f'o mmandallle; 
illlmeoiato; 
4 ""tructores ; 
1 ､ｬＧ ｬｉｱ ｾｩ ｈｏ［＠

1 {'om m ISRU rio, 
ｔ ｾｮｬ＠ lIIais o ｳｾｬＺｵ ｩｬｬｬ ･＠

aUXiliAI': 
1 ClJ ll t l.-rnesI IC; 1 

;j cabos; 1 fiel; 
mal'inht!lros 
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